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0 partido progressista e o notariado 

signalâdo pelo Creador. 
E comtudo o «Correio», 

trado e facundo, ameaçan- 
do o mar, a terra, o mun- 
do, declara o «Correio da 
Noite» que o partido pro- 
gressista, quando voltar ao 
poder, repudiará a reorga- 
nisacão do notariado decre- 
tada pelo sr. Canpos Hen- 
riques. Já os jornaes da ma- 
nhã tinham dito isso, sem 
que a terra tivesse tremido, 
nem as cotovias cahido do 
ceu. A1 noite, apesar do es- 
trondo dos trovões de lata 
do «Correio», também não 
demos por qualquer convul- 
são geológica, ou queda qr- 
nithòlógica. As Jmares che- 
garam ao Tejo á hora da 
tabetla, provando assim que 
não veem de comboio, e as 
cstrellas, sem novidade na 
sua importante saúde, lá es- 
tavam a brilhar no ceu, no 
logar que a cada uma foi 
ass 

E com 
ameaçador como um vulcão 
em plena actividade, arre- 
messara, havia pouco, tor- 
rentes de desvastadora la- H 
va... 

A acção do futuro gover- 
no progressista será enérgi- 
ca, e decisiva; demolidora e 
reparadora. Fiquem-no sa- 
bendo os homens do go- 
verno, os funccionarios vi- 
ctimados, e aquelles para 
quem vão es seus despojos. 

Isto fica dito e será feito. 

Os astros e as aguas nem 
assim se commovetam. 

Ora, toda esta ridícula 
farronca, este ar valentão 
de Marte no concilio dos 
deuses, fazendo tremer a 
Olympio, e perder a luz a 
Apollo, seria unicamente pa- 
ra rir, se o «Correio» não 
aproveitasse o pretexto da 
declaração do partido pro- 
gressista para reeditar o 
acervo de falsidades contra 
a reorganisaçãó do notaria- 
do, rebatidas, e,com factos, 
desmentidas, tanto na «Tar- 
de» como em outros colle- 
gas- ^ 

E1 claro que flac vamos 
repetir o que larga c desen- 
volvidamente aqui exposc- 
mos, diz o «Commercio de 
Vizcu», em artigos successi- 
vos, a que o «Correio» hou- 
ve por bem não responder, 
que c afinal de contas o mais 
commodo, e até o mais ajui- 
zado quando st não tem 
resposta que preste. Não 
queremos, porem, deixar de 
registar, que não ha affir- 
mação do «Correio» cuja 
inanidade não ficasse com- 
pletamente demonstrada na 
imprensa, quer na ministe- 
rial, quer na independente. 

Quanto ás declarações do 
partido progressista, atira- 
radas á publicidade com o 
arranque de quem arremes- 
sa um guante ao adversário, 
fique elle certo, que não 
amedrontam, e nem sequer 
assustam r liguem. Por to- 

unmims 

des os motivos, e até porque 
este illustre partido tem por 
condão, desde o dia tm que 
nasceu, que até parece que 
foram ruins fadas que assim 
o fadaram, não cumprir 
aquillo que promette, e cum- 
pril-o tanto menos, quanto 
mais solemne é a promessa. 
A de agora é solemnissima. 
Não a cumprirá. Apostamos 
singelio contra dobrado. 

♦ 

O governo progressista 
tinha confecciom dc uma re- 
forma notarial, obedecendo 
a este proposito, uniforme- 
mente manifestado cmtodís 
as suas medidas de largo 
alcance patriótico—arregi- 
mentar amigos, para effeitos 
eleitora es". 

Questão de lógica, direito, 
coherencia, opportunidade, 
legalidade, tudo isso eram 
bagatellas, que aquelle go- 
verno sacudia dos hombros, 
para com mais forca os en- 
colher desdenhosamente de- 
ante dos bons princípios e 
das boas normas legaes. 

Ora aconteceu que aquella 
reforma, além de viciada 
pelos intuitos que a inspira- 
ram, nasceu peca de raiz. 
por lhe faltar o alicerce le- 
gal. Aquilio era uma coisa 
no ar, 'como uma nuvem, 
suspensa por transitórias con- 
dições de atmosphera politi- 
ca. 

Mas as nuvens, por mais 
alentadas que sejam, desfa- 
zem-se com um simples so- 
pro de aragem fria. A nu- 
vem do notariado progres- 
sista era mais do que alen- 
tada, porque até tinha o as- 
pecto de grandíssimo tuba- 
rão com entranhas desalma- 
das dc tigre. Aquilio era 
uma hydropcsia de injustiças, 
trazendo no ventre um agua- 
ceiro de illegalidades. 

Aconteceu que o governo 
regenerador, e bem regene- 
rador d'csta vez, fez passar 
por aquelle monstruoso vul- 
cão um sopro frio de racio- 
cínio, de coherencia e de 
justiça, c" logo a nuvem se 
desfez, repondo no seu lo- 
gar os bons princípios, res- 
tabelecendo os direitos, e 
assentando a reforma na le- 
galidade que lhe faltava. 

Declara o| «Correio da 
Noite» que o seu partido, 
quando voltar ao desgover- 
no, creará outra nuvem. Co- 
mo se cada qual pudesse an- 
dar assim,sem tom nem som, 
a fabricar procellas! 

Mas descancem os func- 
cionarios que tiverem a boa 
justiça ao seu lado. A far- 
ronca ao «Correio» não é 
mais que uma rede de caçar 
votos, mas rêde de tão lar- 
gas malhas, que nem os 
próprios patos se deixaram 
agarrar. 

Minho», no 'seu artigo edi- fj quencia do seu génio aspem Ij 
toriál, trata dé" vinicultura; j| e d1 uma policia correccio- Ij 

A tia Perpetua, hoje, 
. ., mostra-se com um sem- 
blante extranho, carrancudo, 
suspicaz. Este fora do usual 
quer-me parecer derivado 
dHima carestia d^ssumpto 
extraordinária, difficil. 

Atulha, de momento a 
momento, as narinas (ou 
sejam ventas) com rapé meio- 
grosso, uma especialidade 
que o Coco descobriu para 
excitara pituitária dos curas 
gallegos, e... a respeito de 
matéria para escurecer estes 
linguados, nlcles... fehlges- 
chosseml es war ivieder ni- 
chts!,—como diz o allemão. 

Observa-se, não sem en- 
fado, a esternutaçao rasti- 
Ihosa da respeitável pitada, 
—Domimis-tecum!—,e aquel- 
les lábios resequidos sem ao 
menos balbuciar uma pala- 
vra qualquer, simples que 
ella fosse, mas que servisse 
para mobilisar, sobre o. pa • 
pel, estes dedos tremelico- 
sos, estes ossos translúcidos, 
estas p.ialanges que, postas 
no teclado d^m piano gan- 
grenosò, arrancar-Ihe- iam 
das entranhas as melodias 
embriagantes da Rosa tyran- 
va... 

Em consequência dos mo- 
tivos supra mencionados,co- 
mo se costuma dizer em do- 
cumentos officiae; nas re- 
partições do Estado, chegou- 
me a vez de fungar a minha 
pitadinha, (vicios de velhas, 
meus meninos!), entretanto 
que a tia Perpetua toma 
alento para desembuchar um 
noticiário dos acontecimen- 
tos lá de fóra. Que precioso 
raié! Refresca as ideias e 
avigora o espirito! 

(Gache... gache...) 
(Dominus-tecuml) 

nas Noticiai & Factos, de 
começos de incêndio e trans- 
ferencias; na Vida Provin- 
ciana, dos preciosos annos 
das minhas apreciáveis lei- 
toras, e dos regressos tão 
desejados do Mascara Ver- 
melha, João Verde e João 
Secco, e nada, coisa alguma, 
a respeito de eleições c res- 
pectivas evoluções e prepa- 
rativos. O «Regenerador», 
esse apresenta-se com os 
brandões demasiadamente 
ateados, intentando dar uma 
luz viva nos factos,mas con- 
seguindo, apenas, queimar 
as pestanas dos leitores. 

E1 assim a posição actual 
dos orgãos existentes:—um, 
preferindo a taciturnidade, 
faz-nes prever um algido 
indifferentismo sobre ascoi 
sas politicas; o outro, abra- 
çando a tagarelice, diz mui- 
to e não diz nada. 

Simplificando; um não diz 
o qut sabe, e outro diz o 
que não sabe. 

E* a moralidade da fabu- 
la... 

A bom entendeur, salut. 

J 

As eleições, segundo re- 
zam as gazetas, estão á por • 
ta ... in feri. Eu não sei bem 
como as coisas correm en- 
tre nós; nem ao menos sei 
(vejam lá) se haverá oppo- 
sição e carneiro com bala- 
tas. Isto 3or aqui, attinente- 
mente a politica, não está 
bem corrente, bem claro. 
Ha reservas, a meu ver. Pô- 
de ser que á ultima hora,no 
momento dos apuros, no 
auge da azafama, se dissi- 
pem essas nuvens que as- 
sombram o firmamento da 
politica (que heresia!) e ap- 
pareça então um horisonte 
nitidõ, bem allumiado, onde 
se possam ler a descoberto 
as letras que constituem a 
solução do enigma... 

Pôde ser. 
Os orgãos políticos não 

aclaram a situação: o «Alto 

Que será feito do gigan- 
tesco Caribides?... 

Depois da suspensão tem- 
porária do «Intransigente 
o velho jornalista desaapa- 
receu da circulação. Natu- 
ralmente quiz arremedar o 
procedimento do seu jornal 
e vaed'ahi... suspendeu-se. 
E' esta a ex :gése 'mais cu- 
rial do seu la nentavel su- 
miço. 

E digo lamentável, porque 
se o gigante fosse vivo, te- 
ria agora assumpto em bar- 
da para lhe applicar o códi- 
go. 

E applicava-ll^o, mesmo 
sem dois dedos de gramma- 
tica: applicava-lh'oa/i d pre- 
ta, sem mais aquella... 

O pavilhão de monsieur 
Minchin,a pedra das Portas 
do Sol, as tempèstades do 
senado, as desharmonias po- 
liticas, emfim, tudo isso e 
muito mais que a memoria 
me não accusa, seria por 
elle esbrugado e expremido 
no lagar viannense. 

E ai d^quelle que ousas- 
se refutar as suas theorias! 

Mostrar-lhe-ia a careca 

nil),: encontra-se presente- 
mente n^sta sua parvónia, 
em goso de licença regista- 
da. 

Este facto, aliás simples, 
representa todavia um acon- 
tecimento anormal, digno de 
publicidade. 

Não se trata, está visto, 
d'uma grande criminosa, de 
uma notabilidade desgraça- 
da, que figurasse já nas co- 
lumnas dos jornaes de larga 
tiragem e tivesse a sua phy- 
sioHomia na galeria do «Sé- 
culo». Trata-se simplesmen • 
te diurna mulher de mau gé- 
nio, velha, nervofica, pers- 
picaz, amante da pinga e 
algum tanto desconcertada 
do topete. Se alguém lhe fa- 
la nas mesmas (é uma his- 
toria de arengas,) ou lhe 
grita ú!... n!... ú!, 
ou, ainda, lhe bate as pal- 
mas, é de ver uma infini 'a- 
de de insolências, qual del- 
ias a mais arripiante, ao 
mesmo tempo que arremes- 
sa pedras, e o mais que se 
lhe depara,sobre toda a gen- 
te. Não passa d^sto e, toda- 
via, isto foi a origem da sua 
celebridade! 

Pois no mesmo dia da sua 
[ chegada, a noticia propalou- 

se rapida pelos botequins, 
lavadeiro, talhos, cosinhas, 
salas de jantar, tascos, boti- 
cas, repartições publicas, 
barbearias, noteis, sapata- 
rias, pavilhões thermaes,sa-' 
christias... jor toda a par- 
te, emfim! 

Uma rapidez e uma bal- 
búrdia ... comol se em vez 
da Carvalheira ãvesse che- 

I gado a família real para uso 
do pavilhão. 

É' como lhes conto... 

1 

actualmente, diz o seu b'o" 
grapho, um dos mais bri- 
lhantes campeões da causa 
catholica e cumulativamente 
um dos romeiros mais egré- 
gios da caravana dos jorna- 
listas. 

Como orador sagrado, os 
seus discursos são tecidos 
de doces matizes, tendo ás 
vezes a magestade de Bo--- 
suet e a doçura e a griça 
de Fenelon. 

Associo-me de todo o- 
coração a estas merecidas e 
sinceras homenagens, c dei- 
xo aqui também, em lingua- 
gem desataviada, mas inti- 
ma, as minhas saudações, o 
meu preito de admiração ao- 
insigne melgacense. 

Aqui não ha louvami- 
nhãs, tão em voga na c-ocai 
presente: ha apenas a sin- 
ceridade que me caracterisa, 
a traducção dos meu» senti- 
mentos mais puros. 

.ir 

Li, com agrado, o artigo- 
do sr. Antonio Figueirúfiras, 
transcripto da «Alliança».re- 
ferente ao rev. Annibal Pas- 
sos. 

E' uma homenagem sym- 
pathica e muito iusta. Eu 
nunca tive a felicidade de 
assistir á recitação dos seus 
discursos, mas tenho ouvido 
de pessoas auctorisadas en- 
thusiasticos louvores á sua 
dicção vernácula, attrahente, 

-luzidia, e o seu odio, o seu P castiça, pura. No «Jornal de 
rancor, a sua vingança ficar- l! Noticias», na «ívllianca», na 

t 

E esta?... 
Eu disse, a principio, que 

a má catadura da tia Perpe- 
tua, talvez me prejudicasse 
o alinho dos «Murmuctos», 
receiando, é claro, urna min - 
gua de assumpto extraordi- 
nária. 

Pois succedeu exaaamen- 
te o contrario. Sôsinha, sem 
o auxilio, aliás valioso, da 
minha expedita repórter, ti- 
ve a felicidade de encher 
meia dúzia de tiras, ao cor- 
rer da penna, assim a mo- 
dos de quem já é experiente 
nestes assados... ou cosi- 
dos. 

Uma injecção das graúdas, 
afinal. 

Para outra fcitaresn com- 
pensação, deduzirei quanto 
possível a ração-, dando-lhes 
coisa que tanto não moleste 
o estômago. 

Ficamos ndsto. 
Paula Martins 

r e 

lhe-iam visíveis na pera hir- 
cosa. 

Mas... onde estará elle, 
o bom do Caribides? 

Talvez —acertarei?— nas 
terras vinhateiras de Peixe- 
frio a contas com' os medi- 
camentos da Pharmacia Ul- 
tramar. 

(Isto muito á puri lade, 
por mor da visinhança.) 

A tia Rosa Carvalheira, a 
celebre megera que ha pou- 
co foi deportada para as 
terras dc Caminha, (consc- 

Eduçacão Nacional» e outros, 
em cujas paginas o talento 
do novel escriptor mais tem 
fulgurado, é que eu conheci 
a pujança de talento, as no- 
táveis aptidões do rev. An- 
nibal Passos. Admiro-o, e 
vejo n^lle, não um escriptor 
sem arte, desprovido de mé- 
rito, um prégador d'aldeia. 
vulgar, mas sim um illustre 
homem de letrauma! fu- 
tura celebridadc.um dos or- 
namentos mais distinctos do 
púlpito portuguez. 

ÍVuma sclencia quasi nm- 
nlmoda, d^ma curiosidade 
viviss.irea, tfuma erudição 
prodigiosa, padre Annibal é 

© firgmlo 

iRAOUCÇÍO RASA O 
"JORNAL DE MELSACO, 

Quando o comboio, vindo 
de Paris,se dirigia sobre Be- 
aurnont,parou. na estação de 
Taverny, um' foven, corre- 
ctamente vestido, descendo 
d^im compartimento de se- 
gunda classe, dirigiu-se para 
a sabida. 

Alguém que tivesse segui- 
do aquelle joven.teria-o vis- 
to parar a quinhentos pas- 
sos da estação,ante uma'por- 
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ta da qual a alvenaria esta- !1 Cyptiano passeion multo 
va c.ibeita de heras e que ij tempo n^quePe jardim e nac 
da\a entrada para uma bo- || deixou a sua noiva scnâo ao 
nita casa. Sobre uma das || nor do sol, para voltar a 
almofadas dhiquella porta, jj Montiignop, depois de ter 
lAima placa de cobre via-se a muitas vezes Repetido; 

. c-criplo o nome de «Pauli- 
no Bernard». 

O joven fez soar a cam- 
painha e alguns minutos de- 
pois era introduzido n'uma 
sala do andar terreo onde o 
proprietário o recebeu de 
maos estendidas, e o ar mui- 
to affectuoso; 

—Bem vindo, meu caro 
Cypriano! 

—Bom dia, meu caro se- 
nhor Paulino; eu trago as 
duas alliancas que Rosa e 
eu devemos trocar no dia do 
nosso enlace. Eis aqui a da 
minha noiva. 

Dizendo aquillo, entregava 
ao seu interlocutor um pe- 
queno cofre. 

Cypriano Durand era pro- 
fessor adjunto na escola pri- 
maria de Montligncn. Resi- 
dia na mesma escola, com o 
seu director, o senhor Sou- 
dier, mas tinha parentes em 
Paris bem collocados, e,gra- 
ças. a elles,podia,obedecendo 
ao seu gosto estudioso, con- 
seguir para o seu modesto 
quarto de adjunto, livros aos 
quacs ede consagrava cs seus 
momentos de descanço. 

Por occasiaod^m baile em 
Mentmorency, Cypriano to- 
mou conhecimento com uma 
encantadora menina,de olhos 
vivos, cabellos negros, Rosa 
Bernard, que Vivia só em 
Taeerny com seu pae, viu- 
vo fia/ia alguns annns. 

As boas qualidades d e Cy- 
priano tinham-o feito apre- 
ciar peio senhor Bernard; o 
seu bello rosto c a sua jo- 
vialidade não tinham desa- 
gradado a Rosa; e por seu 
lado, Cypriano, tendi- en • 
cOntrado em Rosa, com as 
mais raras qualidades mo- 
raes, uma instrucção sólida 
e variada, concebeu por cila 
um profundo atTecto. 

O seu pedido tendo sido 
acceite e todas as disposições 
estando realisadas, o casa- 
mentu teria lugar proxima- 
mente em Taverny, onde 
depois de casados deviam 
residir. 

No momento cm que o 
seniior Bernard guardava o 
annel, Rosa entrava na sala. 

Ella caminhou sorridente 
para Cypriano e estendeu- 
ihe a mão. Em seguida, os 
três desceram para o jar- 
dim. 

—Eis ali as janellas dos 
aposentos que o senhor oc- 

- Atc á 
feira. 

/ista! Até quinta 

11 

Mas na quinta feira se- 
guinte, ó senhor Bernard e 
a sua filha esperaram em 
vão Cypriano'; Inquietos, es- 
creveram ao director, o se- 
nhor Soudrier, do qual re- 
ceberam a resposta seguin- 
te: 

«Cypriano Durand, meu 
collega e amigo, está ausen- 
te ha tres dias. Quarta-felra 
ultima, ao receber uma car- 
ta de Paris, depois de me 
pedir uma licença de vinte e 
quatro horas, motivada por 
um negocio urgente que não 
me fez conhecer, partiu pa- 
ra Ermont, onde devia to- 
mar o comboio. Depois d'a- 
quella occasiao, estou sem 
noticias d^lle. 

H. Soudier.» 
O sr.Bernard tclegraphou 

immediatamente para Pari;, 
aos parentes de Cypriano, 
para lhes pedir noticias d^l- 
le; mas não o tinham visto. 

Que lhe teria acontecido? 
Como o noivo de Rosa, tão 
cheio de cuidados e de at- 
tenções para com ella, Unha 
podido partir e sobre tudo 
prolongar tanto tempo a sua 
ausência sem advertir por 
uma palavra os ;eus futuros 
parentes? 

Era necessário que um 
caso de força maior se des - 
se. O que diria aquella carta 
recebida de Paris? 

Teriam attrahido Cypria- 
no a alguma cilada? Teria 
elle cabido em alguma em- 
boscada? Ou afastaria-se vo- 
luntariamente? Teria procu- 
rado romper o seu casa- 
mento? 

A pobre Rosa estava a 
fazei estas reflexões, na ma- 
nhã de quarta feira, senta ja 
no seu jardim, quando viu 
dirigir-se-lhe o pae, acom- 
panhado d^m joven chama- 
do João Verncuil: 

—Eu venho, disse este, 
dar-lhes noticias deCypriano. 
Tranquilisem-se sobre elle. 
Não roubou nem assassinou, 
como dizem por ahi. A me- 
lhor prova é que eu vi-o 
hontem á noite cm Paris, 
de perfeita saúde. 

—Onde foi isso? pergun- 
taram Rosa. e seu pae, ao 
mesmo tempp. 

—No theatro, n^m ca- 
marote. Não'cstava só, bem cupará com Rosa, disse osr. i maroie..>ao estava so, ocui 

Bernard indicando algumas )1 c»tencl'do, por que trespes- 
janellas do primeiro andar. Í s<fsal1 se encontravam com 
Esrero-o quinta feira pro- \\ e ,e: um cavalhe.ro, uma se- ■.spero-o quinta tetra pro- n 
xima para lh'os mostrar.Tu- " "hora 
do estará no seu logar, e 
então, dir-me-ha se eu tenho 
bom gosto. 

e uma encantadora 
menina loura, com a qual 
elle conversava muito fami- 
liarmente. 

Rosa empallideceu, como 

'MW. MZr. b. JJ. Jr. Jr. ■&. 
ttt. jt. ir- ay. U- -fí. •ir. -à. «r ay. vr. -xr. 
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Wf^iinda parte 

Ninguém ainda teve tanta 
cólera contra a mulher com 
quem sc deitou á noite, no 
meio do maior enlevo, c no 
dia seguinte encontra a seu 
lado, do que Adriano esntra 

se tivegse sido attingida pela | 
mordedura cfWm cobra. 

João Vcrneuil. que tinha 
sldJ junto de Resa, o rival 
Infeliz de Cypriaho, não se 
incomrr.odou,'no fundo, com 
o.etTeito que produzia sobre 
ella aquella revelação. 

—Está o senhor bem cer- 
to, perguntou o senhor Ber- 
nard, que a pessoa que viu 
hontem no theatro era o sr. 
Cypriano Durand? 

Continua 
---- 

w-Í 

gmTOjmulairias 

a mulher que tanto amara, 
e da qual fizera voluntaria- 
mente sua amante. 

Elle sacudiu-a desabrida- 
mente para despertal-a. Des- 
peranza, arrancada ao som- 
no, pareceu primeiro assus- 
tada: reconhecendo Adriano, 
sorriu ternamente, sem lhe 
notar as horríveis contrac- 
ções do rosto, e comprlmin- 
do-lhe a mão contra os lá- 
bios, chamou-lheseu amigo. 
Nada sabia dos pensamen- 
tos que agitavam Adiiano; 
sabia porém os motivas que 
dVirdinario levávamos aman- 
tes a perturbar-lhe o somno; 
e feliz por esse empenho 
chcgou-se meigamente para 
elle. E Adriano, allucinado, 
ébrio por esfe despertar, 
por esta condescendente nu- | 
dez, enlouquecido pela agi- ' 
tacão sensual, esquecendo !l 

Valladan-N. 13 dc ou- 
tubro do 1BOO. 

Como lhes disse na mi- 
nha ultima carta, o ex.,,,0 sr. 
dr. Antonio José de Pinho 
Júnior, foi despachado admi- 
nistrador eiTectivo d^ste con- 
celho, posto que já vinha 
exercendo este elevado car- 
go desde que o actual go- 
verno assumiu o poder. 

E' evidente: este facto ex- 
plica a extraordinária con- 
fiança que, o chefe superior 
do districtò, • tem no nosso 
illustrc amigo,o ex.mo dr.Pi- 
nho Júnior, o primeiro que 
c definitivamente provido 
n'aquelle importante cargo 
politico. 

Com a confirmação do 
lugar, recebeu sua ex.a uma 
evidente prova de apreço e 
muita estima por parte do 
governo, e, não menos, do 
illustrc chefe do partido re- 
generador d^ste districtò, o 
ex.mo sr. conselheiro José 
Malheiro Reymão, bem co- 
mo de sua ex.* o sr. gover- 
nador civil, 

A nomeação por parte do 
governo, veio dar luz aos 
que vivem nas trevas, e pa- 
tentear- lhes mais uma vez. 
que:—com teu amo não se 
jogam as peras—. 

O concelho está satisfei- 
tíssimo com a confirmação 
de tão importante cargo; e 
receba sua ex.*, o nosso di- 
lecto amigo sr. dr. Antonio 
José de Pinho Júnior, mais 
uma vez os nossos parabéns, 
pois que, dando-UPos, aqui, 
tão francos e tão sinceros, 
bem interpretamos o pensa- 
mento e desejo do povo que 
administra. 

—Quando é que chega? 
Ha quatro mezes que se 

espera a vinda a este con- 
celho, do sr. dr. Manoel 
Thomaz Pereira Pimenta de 
Castro, ex-chefe do partido 
regenerador n'cste circulo. 

Vem? Vae? Fica? 
Nun xe xabel 
Tableau. 
t—Fallcceu na sua casa— 

casas de Baixo—em Sá, o 
sr. Luiz Pinto, cunhado do 
finado abbade, o sábio José 

tudo sem saber o que fazia, 
estreitou em amoroso abra- 
ço a mulher que, no mesmo 
instante, amaldiçoara, que 
elle acordara para insultar e 
expulsar. Despcranza prosc- 
guiu tranquillamcntc o som- 
no apenas interrompido. 

Adriano não tornou a 
adormecer; saltou phreneti- 
co fora da cama, estendeu- 
se no soalho, involveu o ros- 
to no tapete como para oc- 
cultar c sua vergonha, e fi- 
cou assim sem movimento 
nem idéa, na mais completa 
prostração. 

O frio da manha chamou-o 
á existência; levantando-se 
aproximòu-sev(io leito, Des- 
pcranza dormia ainda, tran- 
quilla e sorrindo. No pri- 
meiro novimento, o man- 
cebo amaldiçoou aqutlle so- 
ccgado somno; pretendia que 

Luiz Alvares de Sousa. O 
seu funeral reallsou-se no 
dia io, na parochial egreja 
da sua freguezia, com assis- 
tência de muito povo e bas- 
tantes ecclesiasticos. 

O finado era muito esti- 
mado e um completo homem 
de bem. 

Paz á alma do nosso ami- 
go e pezameS a toda a fa- 
mília enlutada. 

—Estiveram aqui, no dia 
io, os srs.José Joaquim Es 
teves, dr. Rui Cannas e ou- 
trps cavalheiros de Monsão, 
de visita ás aguas medici- 
naes dc Vergueira!, (Valla- 
darcs). 

—Já se tem effectuado 
algumas vendas do vinho da 
presente colheita, regulando 
a pipa de 480 litros, o pre- 
ço dc iSrktoo reis. 

—Foi transferido do sup- 
primido julgado de Canha, 
Aldegallcga do R^atejo, pa- 
ra idêntico logar n^sta viila, 
o notário sr. Manoel José de 
Faria Pereira. A transfe- 
rencia do nosso amigo foi 
bem recebida, pelas suas 
boas qualidades, e mesmo 
porque os povos (Faqui ain- 
da teem gravado os serviços 
que prestou á Misericórdia 
quando exerceu o lugar de 
provedor, fazendo sempre 
bôa e salutar administração, 
sem prejudicar aquelles que 
estendiam a sua mão des- 
carnada pela fome e pela 
miséria. 

Receba o nosso amigo, 
pois, o nosso cartão de feli- 
citações. 

—Também acaba de ser 
transferido para Canha, o 
notário sr. Manoel Augusto 
Pereira d1 Eça,que aqui exer- 
ceu o seu lugar. 

Gil 'Brai 

Informações 

OCGpS 

Portaria de louvor 

O sr. Antonino José da 
Rocha, alferes commandan- 
te da secção fiscal de Vianna, 
0 1.0 sargento da mesma 
secção, sr. Ignacio Teixeira 
Couto e as praças Luiz do 
Couto e Luiz da Silva do 
Amaral, em virtude do acer- 
to e perspicácia com que se 
houveram na diligencia de 
uma apprehensão importan- 
te, foram, por portaria de 
1 do corrente mez, louvados 
nos termos do § 4.0 do ar- 
tigo 53 do decreto n.0 4 de 
27 de setembro de iSg3. 
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ella participasse dos seus 
tormentos; depois, invejou- 
IhV). Pouco a pouco, chegou 
a mais justa apreciação: esta 
mulher não era culpada; el- 
le, elle só perpetrara o cri- 
me, só clic devia expial-o. 
Quasi não ousava sondar 
03 pensamentos funestos e 
desesperados que lhe passa- 
vam no espirito; entretanto 
via claramente ]ue não devia 
supportar mais tempo simi- 
ihante situação, Assentou-se 
junto da cama e esperou 
que Desperanza despertasse, 
resolvido á necessária sepa- 
ração. Induzil-a-hia ainda 
um? vez a erguer-se ate a 
virtude; em todo o caso, não 
devia ficar com ella, porque 
lhe não restava mais do que 
o tempo preciso para a ex- 
piação. 

Despcranza acordou. Sau- 

Fol auctorisado a exerce 
a advocacia o sr. dr. Albano 
Guilherme d1 Azevedo Amo- 
rim, notário publico nos Ar- 
cos de Val de Vez. 

—Passou á inactividade 
temporária, por doença, o 
sr. dr. Luiz Angusto ePOli- 

1 veira, distincto major-medi- 
' cc do exercito. 

—Foi exonerado, confor- 
me havia requerido, de con- 
tador e distribuidor da co- 
marca dos Arcos de Val de 
Vez, o sr. José d'ADreu 
de Lima Pereira í"outinho, 
sendo nomeado para o mes - 
mo lugar o sr. José Alvares 
Pereira. 

—Collocado, com venci- 
mento no quadro da magis- 
tratura judiciaria sem exer- 
cício, como requereu, o sr. 
dr. Abel de Carvalho Frei- 
re de Macedo, juiz de direi- 
to nos Arcos, sendo pre- 
henchlda a vaga deixada por 
aquelle magistrado pelo sr. 
dr. Augusto Cesar de Sá, 
que acaba de ser promovido 
á r.4 classe. 

—Transferido para Val- 
ladarcs, Monsão, o notário 
de Aldegallega, sr. Manoel 
José de Faria Pereira, pas- 
sando para esta ultima comar- 
ca o notário da primeira, 
sr. Manoel Augusto Pereira 
Eça. 

Parabéns. 
—Exonerado de notário 

publico em Monsão, como 
requerera, o sr. conselheiro 
Sebastião Avelino da Silva 
Dias. 

—— 
Cédulas 

A folha official publica o 
decreto, determinando que 
as cédulas representativas 
da moeda de bronze só se- 
rão recebidas nos :ofrcs pú- 
blicos para troca ou em 
pagamentos ao Estado até 
3i do corrente e passado 
esse praso tão sómente para 
troca na casa da Moeda. 

Aviso aos interessados. 

Nuletdlo horrível 

Em Ciudad Real, suici- 
dou-se um mineiro em cir- 
cumsuncias verdadeiramen- 
te estranhas.Metteu na boc- 
ca um cartucho de dynamite 
e pegou tranquillamcntc fo- 
go á mecha. 

A explosão deu-se por 
uma forma tão horrorosa, 
que desfez em mil pedaços 
o craneo do desgraçado. Ás 
esquirolas foram ferir a mu- 
lher e os filhos que, sem po- 
derem evitar a pavorosa 
scena, soltavam afflictivos 
gritos. Felizmente são leves 
os ferimentos da família do 
suicida, que não tinha bons 
antecedentes. 

fJr.-xr"-Jnvr.'Ur--JK -ir. -ji. -ti- sr- -sn w- 

dou alegremente o seu ma- 
drugador amante, e descan- 
çando sobre elle a linda ca- 
beça, começou uma das lon- 
gas divagações do amor fe- 
liz, tão agradaveis e gracio- 
sas pela candura. Adriano 
não teve coragem de a in- 
terromper; não se atrevia a 
despedaçar o coração do po- 

; bre menina; não ousava tor- 
nar pernamente a própria 
desgraça; queria prolongar 
tão aprazível sonho. DifTeriu 
para o dia seguinte. No dia 
seguinte renovourse a mesma 
scena,c elle continuou a dif- 
ferir. 

Passaram-se muitos dias, 
entremelados de desespero, 
remorsos e esquecimento. 
Nunca Adriano fôra tão 
desgraçado. Ainda mais do 
que na grande e terrível 
procclla que precedeu a vol- 

r N( 

Festividades 

No ultimo domingo rea- 
lísou-sc em S. Martinho de 
Alvaredo, a festividade do 
Sagrado Coração dc Jesus, 
a qual constou de missa can- 
tada pelo novel ecclesiasti- 
co sr. Claudino Joaquim Ro- 
drigues, dVquella fregue- 
zia, sermão, procissão e d» 
tarde arraial que foi muito 
concorrido e no qual tocou 
a excellente musica «Nora». 

* 
Em Villella, freguezia dc 

Roucas, também foi cantada 
uma missa, havendo sermão 
pelo distincto orador sagra- 
do, P.e Antonio Avelino 
Douteiro. 

—«HSUpH»-— 
Thermas de Monsõ» 

O conselho superior dc 
saúde, deu parecer favorá- 
vel ao processo do regula- 
mento do estabelecimento 
balneoterapico das Caldas de 
Monsão. 

— 
Roubo 

Ha dias que, a Illydio Can- 
dido de Mello, (o Cuco) d'es- 
ta villa, foi roubada a quan- 
tia de 70^000 reis e uma 
corrente dViuro, sem que se 
podesse descobrir quem fô- 
ra o auctor de tal cu oe. 

Na quinta feira da sema- 
na passada, porem, não sa- 
bemos porque bulias, foi elle 
descoberto e chama-se José 
Pereira da Silva, natural da 
freguezia de Paderne, dVste 
on ;elho, o qual vinha do 
Porto, onde se lemorou al- 
guns dias gastando á larga 
e fazendo varias compras, 
taes c mo: Uma mala de 
mão; um guardasol autho- 
matico; uma bengala; um 
relogio; vários anneis c mui- 
tas outras cousas que igono- 
ramos. ^ 

Conduzido á presença da 
digna auctoridade adminis- 
trativa, ahi fez as suas de- 
clarações e (Bali foi conduzi- 
do para as cadelas d'csta 
villa e entregue ao poder 
judicial. 

Este individuo, que se 
nos afigura pouco ajuizado, 
ainda ha pouco tempo res- 
pondeu no tribunal doesta 
comarca pelo crime de furt» 
de grande quantidade de car- 
ne de porco. 

—•mm*— 

Administração 
de Melgaço 

Acabam de ser nomea- 
dos, definitivamente, admi- 
nistrador eflectivo e substi- 
tuto d^ste concelho, os srs. 
dr. José Joaquim Gomes c 
Francisco José Pereira. 

A ambos as nossas since- 
ras felicitações 

—— 

ac/i W "JT- 'JT. fs- 'Xr. -Jf. 05? 

ta de Desperanza, elle per- 
dera a paz e o socego. En- 
tão soffria, mas seus soffrl- 
mentos eramenerg}cos;aroal- 
diçoava-se ás vezes, mas es- 
timava-se na essencia,e esta 
estima protegia-o. Havia al- 
guma coisa de nobre e 
grande no meio de seus 
maiores arrebatamentos. 

Agora, desprezava-se pro- 
fundamente; seus soffrimen- 
tos eram abjectos, vergo- 
nhosos: perseguia-o uma es- 
pecie de terror. Tentava 
esquecer amando, mas o seu 
amor estava aviltado; não 
achava nisso senão desgos- 
to. augmentád ainda pelo 
pre lomiric que irdle exer- 
cia este amor. 

(57: 
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Ilaptlsados 

Na quinta feira da semana 
jj passada foi baptisada solem- 

norv^AiAto r*o ortrayí iTlO t"T"i v na U nemcnte 0 . ■ 
d^sta villa, uma filhinha do 

egreja matriz 
' hinha do 

Antonio Joa quim 
I 

predial 
digno conservador 

d'esta 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus, 
sahirao de Leixões: no dia 
2 i d^stc mezo vapor ftCro- 
atia»; e no dia i do próxi- 
mo mez de novembro o va- \ 
por «Jerome». 

Para aquellcs pontos do 
Brazíl, sairá ámanhã de Lis- 
boa ò vapor «Madeirense». 

No dia 26 d^ste mez de- 
ve sair!*de Lisboa para o 
Pará e Manaus, o vapor 
«Hildebrand». 

—— 

Contribuições 
directas 

O «Diário do Governo» 
publicou a seguinte portaria: 

Tendo os donos de car- 
ruagens ou trens de aluguer 
deixado de prevenir-se com 
a licença designada na verba 
132 das tabellas que fazem 
parte da carta de lei de 29 
de julho de 1899, e 
' Attendendo a que a omis- 
s5o não procede de negli- 
gencià, mas de errónea in- 
terpetraçao da mesma lei; 
Ha por bem Sua Magestade 
El-Rei determinar pela di- 
recção geral das contribui- 
ções directas, que as referi- 
das licenças sejam passadas, 
sem rrulta, até ao dia 10 de 
outubro, a todos os que a 
sjlicitarem nas respectivas 
repartições de fazenda do 
bairro ou concelho, sob pefta 
da multa correspondente na 
falta do cumprimento do 
preceito legal durante aquel- 
le praso. devendo as ditàs 
licenças ser passadas em re- 
lação a todo o tempo em 
que, dentro do presente an- 
no, tenham os interessados 
exercido a industria mencio- 
nada na citada verba. 

— 
tlmanach lilnstrado 

d'«O Meculo» 

Da acreditada empreza do 
nosso estimado collega «O 
Scculo», acabamos de rece- 
ber o interessante àlmanach 
illustrado paia 1901, que 
muito agradecemos. 

Contem excellentes gravu- 
ras, grande numero de indi- 
cações úteis, magnificas poe- 
sias, etc., etc. 

O seu preço é apenas de 
120 reis, e porisso, agra- 
decendo a amabilidade da 
offerta, muito o recommen- 
damos aos nossos leitores. 

Auetorlsações 

Foi auctorisada a sr.3 D. 
Carolina Rosa da Silva a 
trespassar o arrendamento 
do talhão n.0 54, em Mon- 
sâo, para Bento Alves Viri- 
ato, Manuel da Silva Dantas 
e Maria José Mendes. 

Auciorisado também o sr. 
Francisco José Alves a cons- 
truir um andar de tabique 
n^ma barraca que possue 
no talhão n.0 64 dos terrenos 
adjacentes á praça de Mon- 
são. 

—*mf&— 
Apertos 

Por falta de espaço não 
publicamos hoje esta secção, 
do que pedimos desculpa aos 
nossos leitores. 

sr. dr. 
Durães, 
do registo 
comarca. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.a D. Theresa dos 
Santos Lima e o menino An- 
tonio Augusto Durães, irmão 
da recem baptisada, a qual 
recebeu o nome de Maria 
Emilia. 

* 
Também no mesmo dia 

recebeu as aguas do baptis- 
mo, em Remoães, um filhi- 
nho do sr. Bernardo Antonio 
Gomes de Sousa e Castro. 

Foram padrinhos o sr. 
Bernardo de Sousa e Castro, 
avô da recem- nascida e Nos- 
sa Senhora das Candeias, 
tocando com a respectiva 
coroa a ex."13 sr.3 D. Mar- 
eei litia Rosa da Rocha e 
Sá. 

Recebeu o nome de Ma- 
noel José. 

As nossas felicitações. 

—— 
CAMARA 

MUAIOIPAI. 

Não houve sessão da Cama- 
ra na quarta feira da sema- 
na passada. 

—— 
A família real no Por- 

to—Outras noticias 

O sr. presidente do con- 
selho conferenciou com el- 
rei sobre o programma da 
sua vtagetn ao Porto. 

Ainda não está definitiva- 
mente assente, mas parece 
obedecerá aos seguintes pon- 
tos principaes; 

A partida é no dia 20 ás 
q da manhã, parando o com- 
boio nas estações de Santa- 
rém,Pombal, Coimbra,Ave:.- 
ro. Gaia e Campanhã, onde 
desembarcam suas magesta- 
des ás 4 da tarde. 

N1essa noite ha recita de 
gala. 

No dia 21, depois da re- 
cepção, é a inauguração do 
monumento, assignando-se o 
tespectivo auto na Associa- 
ção Commercial. 

Depois ha «Te Deum e á 
noite baile no Club. 

No dia 22, installação das 
commissões de assistência 
aos tuberculosos, provavel- 
mente no edifício da camara. 
Depois é a inauguração da 
estação de S. Bento, e ánoi- 
te jantar de gala. 

No dia 23, inauguração do 
posto de desinfecção em Lei- 
xões, devendo, se o tempo 
permittir, embarcarem alias 
magestades ás 3 e meia da 
tarde para chegarem no ou- 
tro dia a Lisboa ás 1 r da 
manhã sendo aguardados a 
essa hora na ponte do arse- 
nal. 

Acompanharão a familia 
real os srs. presidente do 
conselho e ministros da jus- 
tiça e obras publicas. 

Visita pastoral 

Consta que o sr. D. Ma- 
noel Baptista da Cunha, pre- 
lado d,eStà archidiocese ten- 
ciona depois de feita a sua 
visita pastoral a Traz-os- 
Montes prosegnir em idên- 
tica missão no alto Minho. 

ISxaiituração curiosa | 

A camara municipal da 
Covilhã resolveu por maio- 
ria apear o retrato á oleo 
do sr. Elvino de Brito, que 
tinha sidocollocado em tem- 
po do outro governo, na ga- 
leria do salão nobre dos 
paços do concelho. 

Foram executores da sen- 
tença os vereadores da ca- 
mara com o uniforme do 
serviço. 

Bem certo o dlctado: quan- 
to mais alto, maior queda. 

—— 
nissolução de 

sociedade 

Ha dias, por escriptura 
celebrada na nota do digno 
notário publico «'esta co- 
marca, sr. dr. Augusto Ce- 
sar Ribeiro Lima, foi dis- 
solvida a sociedade que, en- 
tre os srs. Ranhada & Fif- 
fe, existia á cerca do grande 
Hotel do Pezo. 

Consta-nos que o sr. Ra- 
nhada ficou, a seu cargo, com 
o activo e passivo d^quella 
casa. 

»««»»*«««*« 

e 

■0ARTÃO DE I^ARABEMS 

cííj 1 f sj rt- -'j r.jjff-fj 

Fa^em aunos: 

AVianhã—a ex.'"3 sr.3 D. 
Julia Corrêa dos Santos 
e o sr. Victor Candido 
Dias" Solheiro. 

Segunda feira—o sr. cone- 
go João Manoel Alves. 

Terça feira—o sr. Justinia- 
no Antonio b-steves. 

Quarta feira—a ex."3 sr.3 

D. Maria Urbana Bran- 
dão Garrido. 

Aão admira que 
estejam caras 

Durante o mez findo, fo- 
ram exportadas para Galli- 
za, pela ponte internacional 
i6;55o gallinhas, no valor 
do 8.2755000 reis e 3o:?oo 
oveç, no valor de 2.7275000 
reis. 
   

—Regressou a esta villa, 
o sr. dr. Alfredo Ribeiro, 
digno delegado do Procura- 
dor Régio n^sta comarca. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Manoel José 
Domingues Machado, intel- 
ligente anontador d'obras 
publicas n'este districto. 

—Regressou a Lisboa, a 
ex.ma sr.3 D. Adélia Pitta 
de Vasconcellos. 

—Tivemos o prazer de 
ver ante lontem n^sta villa, 
de paisagem para Paços, o 
rev. José Joaquim Douteiro, 
illustrado abbade de Santa 
Maria de Gallegos, Barcel- 
los. 

—Acompanhado de seu 
irmão o sr. Lindolfo Solhei- 
ro, partiu ha dias para o 
Pará, Brazil, onde é geral- 
mente muito estimado, o 
nosso amigo, sr. Hemene- 
gildo José Solheiro Júnior, 
da Casa da Barronda. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem e todas as prosperida- 
des de que são dignos. 

—Também partiu ha dias 
para o Pará, Brazil, o nos- 
so estimado patrício e assi- 
gnante, sr. José Maria Mar- 
ques, do Val, de Chaviães. 

Feliz viagem é o que do 
coração lhe desejamos. 

—Regressaram a Lisboa, 
os estudiosos académicos, 
srs. José Albano Pires Cer- 
deira e Manoel José da Mot- 
ta Júnior. 

—Está para Lisboa a ex.raa 

sr.a D. Leolinda Solheiro, 
sympathlca filha do sr. Her- 
menegildo José Solheiro. 

—Esteve na Povoa, o sr. 
Antonio Joaquim Alves. 

—Esteve cm Vigo, na se- 
i mana passada, o sr. dr. Joa- 
| quim Narciso da Silva Mal- 
' tos, distincto advogado nos 
auditórios d'csta comarca. 

I —Está para o Porto, com 
sua e.\.ma, esposa, o sr. dr. 
Manoel Ferreira Pinto da 
Cunha, illustrado cirurgião- 
môrdo exercito. 

—Regressou ao seu solar 
do -Pezo com sua cx.ma filha, 
a ex.ma Viscondessa do Pe 
zo de Melgaço. 

—Regressou da Ponte da 
Barca, acompanhada dt seus 
prosados filhos D. Bachei,e 
José Ascensão, a ex.ma sr.3 

D. Ignacia de Ascensão e 
Sousa, presada ' esposa do 
sr.José Maria de Ascensão e 
Sousa, digno escrivão de 
fazenda dò concelho de Mó- 
ra. 

—Partiu para o Pará, 
Brazil, o nosso estimado pa- 
tricio sr. Manoel José Alveí, 
de Roucas. 

Feliz viagem c o que do 
coração lhe desejamos. 

—Este\ e hontem emMon- 
são, onde foi esperar o sr. 
dr. Martins Delgado, dis- 
tincto clinico da cidade de 
Vianna do Castello, o nosso 
amigo sr. Gaspar Eduardo 
dbxlmeida. 

— \fim de fazer serviço na 
lancha «Rio Minho», ausen- 
tou-se d'este concelho o 1.0 

gro.nete n.» 6:024, o qual, 
durante o tempo que aqui 
esteve, se portou sempre 
dignamente. 

—Chegou hontem a esta 
villa o sr. Antonio Vallerio, 
digno escrivão de fazenda 
d'este concelho. 

A 

>»• rm 

cabeça de casal ;Maria Joa- 
quina Esteves, do mesmo 
logar. São citados para o 
mesmo fim os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei, 
F. Pinto 

O escrivão, 
Miguel Aug-uslo Ferreira 

mini 1 

u 

.4's artes, A* luidnstria. 
Ao comiiiercfo. Aos 

Juizes, Relego 
dos, Hserlvães e T i- 

bclllâes. Aos cs- 
èn dantes, ele. 

O maior successo lit'erá- 
rio da actualidade!!! 

Os abaixo assignados, pe- 
nhoradissimos para com to- 
das as pessoas que se digna- 
ram cumprimental-os por 
occasião do passamento e 
funeral de seu chorado ma- 
rido, genro e cunhado Cae- 
tano Alaria Alves Cordeiro, 
veem per este meio agrade- 
cer a todos e em especial aos 
reverendos ecclesiasticos que 
assistiram á missa e officio 
do corpo presente por alma 
do finado tamanha grati- 
dão. 
Carolina C. Sotto-Mayor 
Manoel Cunha Sotto-Mayor 
Rosa Dias Cunha Sõtlo- 

Mayor 
Maria Cunha Sotto-Mayor 
Clementina Cunha Sõtto- 

Mayor 
Theresa C. Sotto-Mayor 
José Joaquim Cunha Sotto- 

Mayor 
Flavia Cunha Sotto-Mayor 

rSBLICAÇDES 
COs eõfgQP aOs iinaoí •õtiãi, 

Corarão dc Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 to. 

E 6 ms 
Francez, Allcmao. 

Ina;!ez,iic»panh»l, ita- 
liano e Portiigiicz 

Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» de Lisboa. 

30 REIS 
Cada fascículo 

semanal H 
N^sta redacção recebem - 

se asslgnaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
,necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
pompleto conhecimento pra- 
tico (Teste utilíssimo livro. 

 * DB *  

0. Rachado DA S|JXVA. 
 •• ;  ••  

/.?, RuaSaSdda Bandeira. io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisarla. 
Executa m-se enxovaes'. 

PREÇOS FIXOS 
—*— 

Endereço lèlegraphico 
—Paraearse I 
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ROQVF GAMEI . 
masoelv: M ic:;- •' 

Esta monumental êdi 
• ■ completa, rãi 

cederá 40 fascículos, c 
tomos com cerca de 80 p 
vuras originae'1', e hão • 
turá em brochura nini- 
2 55 00 reis. 

Como ê feita 
a pulíféit' 

% 
Constará apenas u 

lume único esta gr; 
edição popular e il! 
de Os Fuzlatlos. 
grande, no formato d i 
itoria dc Portugal la 
a lume por esta empre-: 
contendo cerca de 6; - . 
nas, luxuosamente imoP:-. 
illustrada com grande hum 
ro de gravuras, publica 
aos fascículos semanae- 
16 paginas e 2 gravuit' 
aos tomos mensaes de 
ciculos e 10 gravura 

Condicçóes da assign.i! 

na províncias 

A asslgnatura para a ; 
vincia será sempre p 
adeantada mente á ra 

SOO reis cada 

Franco de yerte 

Recebem 
na typographia d ! 

de Melgaço»,ond'. r '< s 
se o specimen da < 

MEX.C3-A.CO 

5. GREGORIO 

n\ 
7 

OITI Al" 

DAS 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando Delfina Esteves e 
marido, residentes em parte 
incerta do Brazil, para fa- 
larem aos termos do inven- |' 
tario de sua mãe e sogra [ 
Rosa Joaquina Barbosa, do | 
logar do Bairro Grande, '> 
freguezia de Penso, sendo II 

ENGARRAFADO 

FinAoíí Rí^ineo Crvstallinci- com garrafa - o ■; 
» ' "A " c] 14 r- 

Verdes(Tinto (SaiuçtAcspVciaJ)». 

(iarante-se a pureza d'esies vinho- 
Acceitam-sc as garrafas Vendiua;, 

casa a 60 reis. 

^ivíxuti-o ^3ig3J.5í.o 4 í 

(MELGAÇO) 

S. DGEESGID 
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LOJA NOVA 

Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
tação,peço aos meus ex.mo» freguezesc ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornccendo-Ihes fazendas das melhores qualidades pelo 
simples motivo de querer ' 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira emerino;Lenços de malha e mantas; 
Flánellas d'algodão desde ioo reis; Ditas de lã ecór 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e fianelas; Cachemiras e annures; 
Parnos ciús, morins e domésticos; ?'coti!hosde 
vários gostos,a 5oo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde láoooate S^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a ò5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 6no reis, vendem-se 
a 3oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flaneias para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e aoqrs.; Lã em fio 
e de côr, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã c algodões para homtni,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de ir.-*tal e porcellara, 
próprios para mr-t, de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
160 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- 
nalmente.mui tos outros ar- 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cão de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

Guardasõe» 

MkCHlNAS DE COSTUBA 

sxnsra-EiRz,, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento,com grandes desconto.. 

i 

Especialidades 

Izeltc dcTraa-os-Wente 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

casa/p^ 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

O CAFE 

O 

NATAL 

ERA 
Molduras douradas 
papel,tintas e ou 
tros obiectos 
próprios para 
escriptorio 

FONESAES 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gi-ejas,eçt. etc. 

LOJA INOVA 1)0 ESTEVES 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Peilorai Ferruginosa 

da phamiacia Franco 
Esta farinha, que é um exeellente 

ilimeiilo reparado'-, de fácil dixestão, 
jtilissiino para pessoas de esloraago 
Aebil ou enferuio, para eonvalesceutee 
pessoas idosas ou creariças, é ao mes 
po tempo um precioso medieamenU 
jue pela sua aeçlo tónica reconsti- 
minto é do mais reconhecido proveíh 
ias pessoas anemicas, de conslituiçac 
Iraca, e, era (feral, oue carecem de for- 
pa no ornanismo. EsU legalmente au 
■iorisada • privilegiada. 

f ORNAL DE MELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PROPBSETJIRX o 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 
—«— 

ASSIGNATURAS 

Anno  líoooreis 
Semestre  600 » 
Africa .anno). . , . aSooo • 
Brazil ( « ). . . . 3áooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 3o réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  zo » 
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TTFOBRAPBIA 

—» DO *- 

u 
t» 

E' 

1 st a casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 

i CARTÕES OE VISlTA ; 

:• 
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si 
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Desde 3oo a 600 
réis o cento. 

cistks 11 f toro 

* 
•• 

*1 •» 
« 
•• 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

«I 
Encarrega-se também de impressos 

para repartições publicas e carnaras 
municlpaes por preços modicos. 
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CONTRA :, 

A OEBIirÒADE 
pi 

*•«« 

Vinho Nutritivo de Can/e 
Único legalmente auctorísado peU 

(overuo. e pela junta de saúde public; 
is Portugal, documetilos legalisado 
pelo cônsul geral do Império ■!<. Ura 
úl. E muito util na convalescença 
todas as doenças; augnienta cousiilt 
ravelmente as forças aos imlivniuu 
debilitados, e exciU o appetile le uu 
modo extraordinário. Um cálice d -si 
vinho, representa un. bom bife. Adis 
N 4 venoa nas pmcipae» (Uiannaci» 

JOAOll» D EGAS AFFOASO 

CORREDOUí^A 

PRADO 

ESTE acreditado estabelecimento en_ 
contram-se á venda,por preços ex_ 
cessivamente baratos, grande va 
riedade de fazendas brecas, ferra" 
gens, vidros, tintas, quinquilherias' 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RICA PATA, desde ioo, 120, 
i5o, 18Ò, 200, 5o e 60 reis. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sôes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodão, lã, fio de lã e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crus, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sern 
competência alguma. 

Venham a loja do 

SICA. SA.TA. 

t c verão a realidade do que se annuncia 


